
ACT A :"'i" .'6 

RE UNIÃO l' Ull Ll CA n E 6-09-2001 

\~-
Ao sexto di, do mês de Setembro do ano doi, mil, um, Edificio dos Paços Kf!u 

do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Ave iro, reuniu 
"­

ordinariam ente a mesma Câmara. sob a Presidência do Se. Presidente, Dr. Albeno 

Afonso Souto de Miranda, c com a presença dos Sr.' Vereadores Eduardo Elisio Silva 

Peralta Feio, Dr. José da Cruz COsIa. Jaime Simões Borges, Domingos José Barreto 

Cerqueira, Dr.' Maria Antônia Corga de Vasconcelos Vias Pinho e Melo. PIOr. Celso 

Augusto Baptista dos Santos c Eng". Eduardo Belmiro Torres do Couto 

Pela" 15 hora s foi declarada aberta a prese nte reunião 

FAI.T AS: • Foi deliberado, por unanimidade, jus tificar a falta dada pelo SI 

Vereador Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares 

RESU:\.fO DI ÁRI O DA TESOllR·\ IUA: A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 5 de Setem bro. corrente. o qua l 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamemais - noventa milhões quatroce ntos e setenta e seis mil.ce nto e noventa e três 

escudos: Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - oitenta e seis milhões 

trezentos e um mil cen to e setenta e um escudos; Rece ita do dia em operações 

orçamentais - seiscentos e setenta e seis mil setecentos e setenta e nove escudos; 

Receita do dia em operações de tesoura ria - cento e vinte e cinco mil setecentos e 

noventa e seis escudos; Despesa do dia em operaç ões orçurnentais - dez milhões 

novecentos e sessenta e scis mil quatrocen tos e cinquenta c do is escudos; Despesa do 

dia cm operações (11: tesouraria - zero escudo s: Saldo p ara o dia seguinte em operações 

orçamcntais - oitenta e dois milhões cento e oitenta e seis mil quinhentos e dezenove 

escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - oitenta e seis mi lhões 

quatrocentos e vinte e seis mil novecento s e sessenta e sete escudos. 
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~)-t-PERÍOIW AN TES DA OIW EM IW lJIA 

Inte rvenç ão do r uhlico k 
- S , . Dom;. , ,,, Jo., ; do Mo'" - Perguntou qual o "'''''0 aplicado em ~ 

Aveiro relativamente à taxa de saneamento. já que sabe que por exe mplo em Lisboa, 

Porto , Gaia e outras cidades, esta taxa é paga em funç ão do rend imento cole ctével, o 

que não acontece no nosso concel ho. Gostaria ass im de sa ber porque não caplicável li 

mesma legis lação . O Sr. Pres idente respondeu que desconhec ia qua l o crité rio adapt ado 

pelos concelhos mencionados mas que, den tro do quadro da legislação em vigor , cada 

munic tpio tem autor idade e auto nomia para estabelecer o critério que melhor se adeqüe 

ao seu sistema 

De segu ida, o Sr. Domin gos levanto u QUlTa questão dirigida ao 

Presidente do Conselho de Adm inistração dos Serv iços Munici paliza dos, denuncia ndo 

umaincnrrecção constante do seu recibo relat ivo à cobrança da água , do qual co nsta um 

engano com prejuízo para o mun icipe, pelo que o Sr. Presidente aconse lhou o mesmo a 

apresentar recla mação por escrito j unto daqueles serviços. 

E. po r fim , fez uma critica ao funcionamento da EDP, lastiman do o facto 

de ter necess itado dos seus serv iços e não obstante j á os ter requ isita do por várias vezes. 

ainda não viu satisfei to o seu pedido . Para além disso, também .acha que es ta Entidade 

descuida muito a questão da ilumina ção pública, aquando da mudança dos horários das 

estações do ano pois por vezes j á é de noite c não há iluminação, enquanto que noutras 

alturas, a luz mantém-se acesa durante uma boa parte do dia . O Sr. Presidente salientou 

as boas relações existen tes entre a EDP e a Câm ara e o esforço que aqu ela Entidade tem 

feito no melhoramento da iluminação pública, o que é notório. Quanto ao descontrol e na 

mudança de hor ários, o Sr. Presidente disse que irá transm itir ess a preocup ação à EDP. 

• D. Rosa Bacuthau - Inform ou que entregou já o novo pedido de 

viabilidade de construção da sua nova habitação com as recüfi caçõcs solic itadas pelos 

serviços mu nicipais pelo que, nesse sentido , ape lou uma vez ma is à Câ mara para o 

desenvolv imento rápido do processo, tend o o Sr. Presidente informad o que os serviç os 

jã estão sensibilizados nesse sentido 
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~1t 
- Sr. Fausto Ferreira - Ofereceu à Câmara um rote iro com a toponlmia '''l: / 

daCidade. o que o Sr. P residente agradeceu. &~ 
Ped iu o refo rço da iluminação publica da Rua Homem Cristo ~JAA, , 
Pediu que a Câmara tome medidas urgentes para evita r o estacionamento ~r 

abusivo e o atravessamenre de viaturas na Praça Melo Freitas e na Praça 14 de Julho , 

lendo o Sr. Preside nte informado que os se rv iços estão já a estudar uma so lução. 

Por fim, manifestou alguma preocupação pelo facto de por vezes se 

verem bicicletas a ci rcular em cim a dos passeios o que pode orig inar acidentes com os 

peões, apeland o a que se to rnem med idas impedi tivas. 

- Sr. Ptnto - Começou por fazer um apelo li comunicação social. no 

sentido de que nào faça censura às suas intervenç ões e que publiquem o seu pedid o de 

habitação que rec lam a há 21 anos , 

Ped iu que se mande proceder a uma fiscalizaç ão a uns anexos 

construíd os ilegalme nte por um se u vizinho e també m a uma casa crn const rução nas 

imediações da sua , que segundo lhe parece, é clandestina. 

Pediu também que seja fe ita uma rusga mensal as boite s e discotecas de 

Aveiro , para uma melhor seg urança dos seus utentes. 

Suge riu que a Câmara proceda a execuç ão de um levantamento de todas 

as partituras musica is. canções e poemas da região . 

O Sr. Presidente descansou o Sr. Pinto qua nto ao se u ped ido de 

habitação. informando-o de que os serviço s da Câmar a estão à procura de uma soluç ão e 

quanto às con struções clan destina s d isse que irá mandar aver iguar. 

T RÂ"SITO . PISTAS CICl. Áv n s A Senhora Vereadora O~. Mar ia 

Antón ia pergun tou como irá ser feito o prolongamento da s pis tas c icláve is na Avenida 

Santa Joana e na Artur Ravara e a sua ligação à Rua da P êga, cham ando a atenção para 

o facto de se tratar de vias com excesso de trânsito e consequentcmente poder haver 

perigo no atravessamento dos cicli sta s. 

O Sr. Vereador Eng". Bclmir o referi u que a questão de fundo não oé 

cruzamento das pist as de bicicleta s mas sim o facto de a Avenida Artur Ravara serv ir de 

acesso reg ional a Avei ro-Su l. o que não deve ria suceder. No seu ente nder esta Avenida 
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deveria se urna rua urbana etc 1'''''1"' ela atravessada I"" um, série de I'"sadeitas~é 

passa em alg uma s esco las " c idade. Conform e já Joi por si reiterado dezenas de vezes, K 
acha que a cidade de Aveíro precisa de uma circ ular eX l e~a que feche na zona da v 111 ~ .. 

Nazaré - Quint âs, no entanto o problema não está equacionado nem no Plano de ~Vl1 

Tráfego nem no Plano de Urban ização . Fel icitou a Senhora Ver eadora por ter trazido à 

reunião este assunto , o que clar ament e evidencia esta necessidad e. 

O Sr. Pres idente pres tou esclareciment os sobre o assunto afirmando , 

nomeadamente, que cem a abertura dos viadutos em Esgueira, ficou de novo interdito o 

trânsito de pesados na Artu r Rava ra. sendo (l auavessamento feito atravé s do IP5. 

Reconhece que de facto aquela artéria não deve servir como via de etravessemeoto e 

que sempre se tem sustentado que a grande circular de acesso a Aveiro tem que ser feita 

a Sul de Ílhavo-Gafanha, atrav és do IP5. 

lOE'I : De seguida. a Senhora Vereadora referiu-se lambem à 

necessidade de ser alterado o trânsito à saída da Passagem Desnivelada de Esgueira, 

dados os conflitos que surgem com o cruzamento dos veículos que pretendem seguir 

para Cacia e os que pretendem seguir para o IP5 

UIR EITOS INllI VIf) (JAIS DOS CIIJAIÜ.OS: • A Senho ra Vereadora 

Dr'. Maria Ant ônia fez uma referência a uma situação que chama de "falta de respeito 

pelos direitos individuais dos cidadãos" e que embora não seja um assunto da 

responsabil idade da Autarquia, tem a ver com o serviço público e entende dever 

denunciá-lo publicamente . Traia-se do facto de existirem serviços públicos que usam de 

agressividade I: falta de clareza nas propostas que fazem aos munfcipes. impondo 

fraudulentamente produtos e fazendo com que as pessoas, porque não são 

suficientemente esclarecidas , acabem por cair num verdadeiro logro e por se verem 

confrontadas com a assina tura de um contrato que resulta no pagamento de verbas 

elevadas sem que previamente essa obrigação lhes lenha sido transmitida. Considera 

que o consumidor não pode ver assim afectados os SI:US direitos. Denunciou a propósito 

e como exemplo, o caso da Revista "Páginas Amarelas". 

COZIS HA FT O:\'Ó,\ UCA: - O Sr. Vereador Domingos Cerqueira, em 

nome de alguns funcionários da Autarquia, so licitou que sejam encetadas diligências no 
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~~'sentido de ser de novo. implementado o trans porte para a c .OZj~a ec.oo.óm ica à hora de 

almoço. sistema que vigoro u durante anos e que entre tanto fOI suspe nso , tendo o Sr. 

Vereador Eduardo Feio lem brado que exis te uma carrei ra de mmi-bus no horário 

pretendido. ~ 

RST ÁIHO M Ul'\I CI PAI. OF. AVEIH.O : Em seguimento da 

comunicação transmitida na última reunião, relativame nte à intenção de adj udic ação da 

construção do novo Estádio ao Consórcio internacional EURUESTADlOS e 

considerando a recla mação entretanto apresentada pelo concorrente "Con sorcio 

SOMAGUE/Alllr' e publicitada na imprensa. alegando irregularidades e vícios no 

relatório de aval iação das propostas, o Sr. Presidente dis tr ibuiu por todos os Membros 

do Executivo, para conhec ime nto, o teo r do comunicado que a B-1A· EP pretende trazer 

à comunicação social. 

ORIJfo: \ . DF.TRAB ALHOS: - De 5l'guida deu -se inicio à apr eciação dos 

a.u unrO.f COlu· tUl ' te~ lia ordem de trabalhos. 

PIU:ST A(,\O DE SERVI ÇO S UI:: I\1ANlTn:'CÃo 

CONSF.RVAC ÃO L l~lI'EZ A , HF:I'ARACÁO E " lm ANJ O DE r.SI'AC OS 

VERln:S I'ÚDI.I COS ; . Face à informação n." 10112001. prestada pelo Departamento 

de Serv iços Urbanos , foi delibe rado, por unan imidade, ab rir cO~lCur so público para o 

fornecimento em epígrafe , cuja base de licitação é de vinte c cinco milhões de esc udos. 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais fo i deliberado, por unanimidade, aprovar o program a de co ncurso e 

caderno de enc argos respec tivos . 

A Sr,· Vereadora Dr.' Maria Amônia chamou il atenç ão para as regas dos 

Jardins Púb licos que mu itas vezes a laga m com ple tame nte as Ruas e sugeriu, tamb ém, 

que no novo concurso seja prevista a limpeza das linha s d 'ág ua. 

SUUSTlTU C,\O DE CO U :CH )(.t, 1)1': AC UAS PUJVIAIS NA RUA 

DA PRATA. OUl:'liTA no GRII\"F:: - Conforme infor mação n." 26 1/1)J/200 1, 

prestada pe lo Dep artamento de Proj cctos e Gestão de Ob ras Mu nicipais e despac ho do 

Sr. Presidente de 27 de Julho , ú ltimo, e consi derando que o concurso aberto para a 

empreitada em epíg rafe , fico u deserto, fo i de liberado, por unanimidade, an ula r o mesmo 

Acta n" 36, de 6 de Set em bro de 200 1- Pág. 5 



e proceder a ajuste directo, 0" termos da ";0" a), do n."l , do art." 136' , do D" ret~'­
Lei n." 59/99, d e 2 de Março, sendo a respectiva base de licitação de sete milhões e f / 
quinhentos e vinte e sete mil cento e dezoito escudos. t \(. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o projecto, ..... Ah 
programa de concurso e caderno de encargos respectivos. 1I0S termos da alínea q), do n." otVJl"V 
I, do art." 64°, do Decre to-Lei n." 169/99. de IRde Setembro. 

RECUPERA ÇÁO [JA ESCOL A BÁSICA N." 14 DF: A VI<:IR O 

SA~TIAGO : - Analisado o respectivo processo e lido o relatório da comissão de 

análise das propostas, a Câmara deliberou, por unanimidade , não adjudicar a empreitada 

acima identifi cada e, cons equenrcmen te. anular o respec tivo concurso, em virtude de a 

única proposta ser de valor mu ito ele vado em relação à base de lici tação. 

COSST IW CÃO n E UM A i'O:'olT E: 1>1-:1)0!":\1. SO CANA l , n o 

CO lO : - Dando contin uidade fi delibe ração tomada na reunião de 2 i de Junho, últ imo, 

foi del iberado, por unanimidade , adj ud icar a empre itada acima ind icada , à Firma 

ETERMAR, S.A. , pela importância de nove milhões nove cen tos e oit enta e sete mil 

novecentos c quarenta e sete escud os, acresc ida de IVA ã taxa legal em vigor . 

PA V IME ST ACÃO DE ARl W A.'\IE ;'I;TOS N.4. FRI-:G UESIA DE 

SANTA JO A NA - r .A.O. 1999: - Foi presente uma informação n." 287 DVC/200 1, 

prestada pe lo D P.G.O.M ., a dar nota de que no decurso da empreitada em epígra fe, 

surgiram traba lhos im previstos , sendo propos to a execução dos mesmo s. como trabalhos 

a mais à empreitada inicial . com base no estipula do no art ." 26.°, do Dec reto-Le i n.? 

405/93, de 10 de Dezembro. 

Face ao exposto, a Câ mara deliberou. por unanimidade. con cord ar e cfectuar 

com a fir ma adju d ica tária MASUEL VI EIRA BACALHAU, LDA. . um contra to 

adicional no mon tante de do is milhões novecentos e oitenta e se is mil trezentos e 

sessenta escudos, não excedendo os 50 % do valo r da adj udic ação 

PAVII\ I J<:NTAC,\O 1)1-: A R\W AM ENT OS NA FUEGlJ ESIA DE 

SANT A JOA:'olA - r .A .O . 2000: • Foi também pres ente a info rmação n." 288 

DVC/200 1. prestada pelo D.P.O.O.M., a dar nota de que no decurso da empreita da em 
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epígrafe, s.u,g;"m trabalhos imprevistos. sendo proposto a execução do, mesmos, 'o~~ . 

trabalhos a mais à empre itada inicia l. com base no est ipulado no nn. " 26.°, do oecrc to~ Y' 
Lein." 59/99, de 2 de Março I!J-, I • 

Face ao exposto , a Câmara deliberou, por unanimidade. conco rdar c efecruar~Jli1 

com a firma adjudicatária MANUEL VIEIRA BACALHAU , tOA ., um contrato . 

adicional no montante de dois milhões cento e vinte mil e oitocentos escudos. não 

excedendo os 15 % do valor da adju dicação 

ESCOLA S 1)0 COl'iCELIIO f'oRN f:CT\n~ ~T() 1lF, RU'I':ICÓf<:S 

PARA O ANO LECTl VO 2000112002: - Na sequéncia da deliberação tomada na 

última reunião que adjudicou á Firma l e A , S_A. , o fornecimentode refeições para o ano 

lectivo 200 112002, a Câmara tomou conhecimento que os valores apresentados pelos 

concorrentes ultrapassaram os limites previstos para o concurso público, pelo que foi 

deliberado, por unanimidade, anular o procedimento e proceder a abertura de concurso 

limitado sem apresentação de candidaturas, confinado ao primeiro trimestre do ano 

lectivo. cuja estimativa será de doze milhões setecentos e sessenta e oito mil escudos 

FOR..... [CIM[~TO UI-: :\IOHII .L\RIO PARA .-\S ESCOI.AS no 

CO:\ CELIIO: - Dando continuidade à del iberaç ão tomada na reunião de 7 de Junho, 

último. foi deliberado, por unanimidade, informar os concorrentes que a intenção da 

Câmara vai no sentido de que a adjudicação do equipamento cm'epigrafe . seja feito da 

seguinte forma: Lotes 1 e 6 à Firma Jl'lCAR, no valor de cinco milhões oitocentos e 

quarenta e sete mil quinhentos e sessenta escudos; os Lotes 2, 3 e 5 à Firma LEI\IIS, 

LDA.. no montante de um milhão quarenta mil e oitocentos escudos e os Lotes" e 7 li. 

Finna :\tOHAI'[ C, LIlA ., pelaimportância de dois milhões duzentos e quarenta e seis 

mil e quinhentos escudos, ambos os valores acrescidos de 'VA, à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, que, caso não sejam 

apresentadas alegações pelos concorrentes, a adjudicação se considera aprovada 

E:\1I'n É STl~1O - IIT QUAURO CO~nr r'lilTÁR I O DE APOIO; - O Sr. 

Presidente submeteu à aprovação do Executivo, as minutas dos contratos a celebrar com 

a Caixa Geral de Depósitos. relativamente ao empréstimo nu montante máximo de 

1J 54.514 contos, contraído ao abrigo da medida 1.8 - Bonificação de juros - Ill 

Acta n" 36, de 6 de Setembro de 200 1- Pago7 



Quadro Comunit ár io de Apoio . aprovado pela Cámara Mun icipal na reuni ão de 8 de á · ~~%
Março c pelaAssembléia Municipal em 6 de Abril de 200 1. 

Foi deliber ado. por unanimidade, aprovar os referido s doc umentos, os quais 

dizem respeito ao s seguintes projec tos: "Concepção, construção da Passagem Inferior 

na Avenida Santa Joana e 5 de Outubro" ; "Concepção - construção da Passagem 

Superior, Rotunda e Acessos no Cruzamen to da E.N. 109 co m a E.N. 235" ; 

"Concepç ão - construção do Parque de Feiras e Exposições de Avei ro - ]' , Fase" ; 

"Saneamento de Eixo"; "Rede de Drenagem de Horta"; "Re qualificaç ão da Rua Dr 

Alberto Souto (EM 586) - troço Igreja de Verdemilho - Intcrcepção com a EN 335 ­

Aradas" ; "Con struç ão da Esco la Em 11 das Agras do Norte" ; e "R ecuperação c 

Remodelação do Teatro Avcircnse''. 

A Senhora Vereadora Dr." Mar ia Ant ônia fez a seguinte declaração de voto 

"Fomos informados de que o valor total do empr éstimo a contra ir com a CG lJ é de 

570 mil contos Este empr éstimo constituí a percent agem com que a Câmara tem que 

entrar nas obras compa rticipadas pcío Q.C A 1/1.Os empréstimos f oramia previamente 

aprovadas pela Assembléia Mllnicipo/. Uma l'e: que nos garantem que esta tudo 

devidamente legalizado lIà o "emos ínconveme nte em aprovar, embora recorrentememe 

me tenha referid o ao endiv idamento da Câmara. .. 

LA," CHA TRA:"ISRIA: • Foi delibera do, por unan imidade , ratifica r o 

despacho do Sr. Vereado r Jaime Borges, que autor izou a cedê ~c ia da Lanc ha Transr ia 

no passado dia 5 de Setembro, fi Com issão de Prorecção de Crianças c Jov ens de 

Aveiro, para uma visita a S. Jacinto , no âmbito do PIEF - Plano Integrad o de Educação 

e Formação. 

CO:"lSERVAC,\O I-: HI-:Nf.FlClA CÃO 1\0 INn :RIO R nA S 

HABITAÇÕES DA ILHA no LÉ : - Na scquôncia da deliberaç ão tomada na reun ião 

de 9 de No vembro , do ano lindo, e em confo rmidade com o Relatório da Comi ssão de 

Análise das Propostas, foi deliberado, com a abs tenção dos Srs. Vereado res Dr," Maria 

Antón ia, Domingos Ce rqueira e Engs Belm iro , adjud icar a em preitada acima indicada á 

Firma ~ IASUEL VALENTE & PrNHEIRO, LDA., pelo mon tante de catorze mijhões c 

setenta e quatro mil escudo s. 

Mais foi delib erado aprov ar a minuta do contra to a celebrar com o 

adjudicatário . 

- ti 
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'V'f\ 
A Senhora Vereadora Dr' . Maria Ant ônia declaro u abster -se não só pela L~ 

disparidade entre o valor da base e o da adjudicação , mas também por ex istirem outra s -Át/ 
obras executadas pela Câmara Munic ipal neste edi flcio. ti.'. 

suu stm os - Foi deliberado. por unanimidade, autorizar a atribuiçâc do, '# 
seguintes subsídios: 

• dois milhões e quinhen tos mil escudos. à Fl DEC, destinado a 

comparticipar nas despesas com a realização de obra s de bene ficiação no recinto 

desportivo; 

• dois milhões e qu inhentos mil escudos . à Paróquia de San to /sidoro, 

destinado a compart icipar nas despesas com a realização de obras na Capela de Nossa 

Senhora da Graç a . 

f' F.l>F.NCIA DE ~l AT ERIAIS : - Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a ced ência dos segu intes materiais as ent idade s a seguir ind icadas: 

• 100 man ilhas de 20 em e 30 man ilhas de 30 em, à Junta de Fr eguesia de 

Nariz , des t inados a d iversas ob ras a rea lizar na freguesia, p revendo-se uma estimat iva 

de custos na quantia de noventa mil e quinhe ntos escudo s, ac resc ido de I.V.A. ; 

• 2 pa letas de c imento, 5 pa letas de pedra do chão (Pavês] em metades e 50 

paletas de pedra do chão (Pavês ) inteiras, à J unta de Freg ues ta d e Na r iz, desti nados a 

diversas obras a rea lizar na freguesia . est imando-se os custos na orde m dos setecentos e 

setenta e quatro mil treze ntos e quarenta esc udos , acresc ido de I.V.A. ; 

· 3 stauds cobertos, I mesa , 6 cade iras e I palco para a actuação de um 

Rancho Folcló rico, à Assudação de I'r ulecç ào dos Animais Ahandonados de Aveiro 

(Perdidos e Acb ado s), destinados à realização da Feira do Anim al; 

- 3 m ) d.. terra de jard im, à ASMldaçã o Rem ar Po r tuguesa , com vista à 

reabilita ção dos jard ins das insta lações do Centro de Avciro, cujos cus tos se esti mam 

em dez mil e qu inhentos escudos , acrescido de IVA à taxa lega l em vigor 
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~~ 
AU~('1I1aram ·S" J{I reuniiío os Srs Ver eadores t»: '.farm A ntôm a e Eng · V 

Beímiro Couro 1/1.' 

~
I'ER "VTA DF. "",S (ENTRO DF SAVDI DE AVI IRO ­

Conforme informaç ão técnica n° 97/01, prestada pe la Div isão de Património 

Imobiliá rio, foi deliberad o, por unanimidade, proceder à aqu isição dos prédi o s rústicos 

pertencente s a Manuel Carva lho Bcrnardcs, inscritos na matriz da freguesia da Glória 

sob os n.'" 1846, 184&e 1849, com a área total de 7.650.00 ml à qual se atr ibui o valor 

global de qua renta e três milhões seiscentos e noventa c seis mil e oitocentos escudos, 

necessários para a implementação do referido Centro . Como forma de pagamento, a 

Câmara Municipal entrega o lote n° 2K, do Estudo Urbanístico do P.P. da Forca voug a, 

com a área ao solo de 270.00 m", ao qual se atribui o valor de vinte e dois milhões 

duzentos e setenta e cinco mil escudos; os lo tes u's 17 l;' 19 do Loteamento Municipa l de 

Mamodeiro, co m as áreas de 315.00 10
2 e 360,00 m2

, e o valor de três milhões cento e 

clnquenta mil escudos c três milhões e seiscentos mil escudos, respectivamente; o lote 

n" 7 do l oteamento Municipal de Santa Joa na, com a arca de 50::!.20 m l , pelo valor de 

oito milhões c quatrocentos mil escudos ; o lote n" 20 do Estudo Urbanístico do Grinê 

com a área de 6 17,OOm2 no valor de nove milhões setecentos e cinco mil quatroc entos e 

dez escudos, havend o lugar ao paga mento por parte do permutante, da correspondente 

diferença a favor da Câmara Municipal de Aveiro. no valor de três mi lhões quatrocentos 

e trinta li: três mil seisce ntos e dez escudos. 

i\l USE(J DE AVEIRO: · Face ao ofic io n." 449/0 1, enviado pelo Museu de 

Aveiro a solic itar a cedê ncia de material de trabalho necess ário para desenvolvimento 

do projccto de escavações arqueológicas no sentido de averigua r e est udar as estrut uras 

da antiga cidade de Aveiro, mais concretamente anteriores edificações do Conv ento dc 

Jesus do S éc. XV, foi deliberado, por unanimidade, c por proposta do Sr. Vereador 

Jaime Borges, autorizar o solicitado, cedendo 6 carr inhos de mão, 10 picaretas. 10 

enxadas, 6 gadanh os c 10 colheres de pedreiro de ponta aguçada , bcrn como o transporte 

de terras 

Acta nO36, de 6 de:Setembro de 2001· P ág. 10 
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